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LEMBRADA
Com 16,25%, a Rede Marista manteve o 

primeiro lugar como a marca mais lembrada 
pelas lideranças do Estado, sendo recordada 
por entrevistados de todas as regiões. A rede 
se destaca especialmente em Porto Alegre e na 
região de Santa Maria, onde possui respectiva-
mente 31,80% e 32,10% de lembrança. 

PREFERIDA
A Rede Marista cresceu 35% em relação ao 

percentual de preferência entre os líderes, sain-
do de 17,7% para 23,9% e manteve a liderança 
geral da categoria. Foi indicada por líderes de 
todas as regiões do RS e seu melhor desempe-
nho foi nas áreas de Uruguaiana (50,0%) e de 
Santa Maria (46,2%).
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L E M B R A D A S  % P R E F E R I D A S  %

Na última década, o ecossistema de ino-
vação brasileiro evoluiu muito, e boa parte 
desses avanços é resultado da colaboração 
entre empresas. Para isso, é preciso mais do 
que vontade de inovar; é preciso ter convic-
ção e foco em solucionar desafios, defende 
o CIO da SAP América Latina e Caribe, Ma-
theus Souza.

“As empresas que têm resultado de lon-
go prazo realmente têm convicção de como 
fazer esse esforço e, muitas vezes, comparti-
lhar conhecimento, investir horas e recursos e 
abraçar essa nova economia — às vezes sem 
ter uma visão comercial do que aquilo vai tra-
zer de benefício”, destaca. 

Ele participou do Better Future, podcast 
do Jornal do Comércio, e falou sobre as ini-
ciativas da companhia, que é reconhecida 
pela promoção da inovação aberta. Em 2023 
e 2024, a SAP conquistou o primeiro lugar 
no ranking 100 Open Startups Indústria de 
Software pelo relacionamento desenvolvido 
com startups. 

“A palavra amadurecimento é muito pre-
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do podcast do Better Future

cisa sobre o estado da arte do que está acon-
tecendo. Se formos olhar, muitas das pes-
soas que estão interagindo no ecossistema 
hoje, viveram um mundo de quase escassez, 
com poucas startups e aceleradoras. Isso vai 
fazer 10, 15 anos. Então, a gente cresceu mui-
to nessa agenda de inovação aberta”, analisa.

Souza comenta que, particularmente no 
Brasil, as empresas têm feito isso muito bem. 
“Inovação aberta é sobre ajudar uma empre-
sa que está no ecossistema a se desenvolver 
para que ela ajude o ambiente todo a crescer. 
É ciclo virtuoso”, pontua.


